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1.  0  fenomeno que a gramiitica tradicional denomina de voz (ati- 
va e passiva) e a lingüistica rnoderna, de diAtese verbal, tem aspectos 
gramaticais, semanticos e pragmiticos. Vista da perspectiva gramati- 
cal, a diitese envolve modificaqoes morfoMgicas na foma  do verbo 
e rnodificaqoes sintfiticas nas funcöes de objetos e sujeitos. Vista da 
perspectiva semiintica, a diitese 6 um meio lingüistico que serve para 
focalizar e desfocalizar participantes de processos (cf. BLÜHDORN 1993: 
132 s.). Vista da perspectiva pragrnatica, determinadas diateses po- 
dem ser consideradas mais adequadas paradeterminados tipos de tex- 
tos, Corno, por exemplo, a voz passiva para textos tkcnico-cientifi- 
cos, no alemäo e no portugues. 
Ern muitas abordagens sobre diiteses, confundem-se  OS aspec- 
tos semanticos e gramaticais. Virias Iinguas dispoem de uma serie 
de meios formais Para OS fins da focalizaqiio e desfocalizaqäo de par- 
ticipantes de processos. Nern todos esses meios tem necessariamente 
a caracteristica formaI da diitese. 0  porhigues, por exemplo, dispöe, 
alem da voz passiva propriamente dita: 
(la)  Neste artigo, i5  analisada a voz passiva., 
de uma construqäo reflexiva impessoal: 
(lb)  Neste artigo, analisa-se a voz passiva. 
Essa construqio tambem 6 freqüentemente chamada de voz 
passiva pelos grarnaticos (cf. CUNHA  & CINTRA  1985: 373), conside- 
rando-se, em primeiro lugar, a sua funciio serniintica, e näo sua foma 
gramatical. Quanto 2 forma gramatical, verificamos, que o verbo em 
Pandaernoniurn Germanicum. n. 2.  p. 363-374,  1998 (la) (e' analisada) se distingue claramente do verbo analisa que de- 
veria ser utilizado numa frase paralela na voz ativa: 
(lc)  Neste artigo, o autor analisa a voz passiva. 
0  verbo ern (lb), no entanto, nao se distingue forrnalmente do 
verbo da voz ativa (cf. LUFT  1996: 133). 
A partir desses pressupostos, o portugues possui duas diiteses 
verbais: a voz ativa e a voz passiva. Na voz passiva, o objeto direto 
(OD) da voz ativa 6 promovido para a funqao de sujeito (SUJ), e o 
sujeito da voz ativa e demovido Para a funqao de um adjunto adver- 
bial (AA): 
(2a)  A professora (SUJ) emprestou um dicionario (OD) 
ao aluno (01). 
(2b)  Um dicionirio (SUJ) foi emprestado ao aluno (01) 
pela professora (AA). 
0  objeto indireto (01) perrnanece inalterado, ou seja, näo parti- 
cipa da transformaqäo. 
.Ti  no ingles, existem uma voz passiva, que promove o objeto 
direto, e uma voz passiva, que promove o objeto indireto (cf. QUIRK 
& al. 1985: 57 s.): 
(3a)  I (SUJ) gave hzm'(0I) the book (OD). 
[eu dar-pref Ihe o livro]' 
(3b)  The book (SUJ) was given to hitn (01). (OD +  SUJ) 
[o  livro ser-pret dar-part a ele] 
1  As  traducäcs Para  o poaugues foram  feilas com o inluito de esclarccer as estnituras 
gramaticais da Iingua ertrangcira. Para  tanto, os verbos lexicais e auxiliares säo dados 
no infinitivo,  corn especificacöes dasua forrna. Empregam-se as seguintes siglas:  prcs - 
presenie. pin -  prelirito, pur1 -  participio passado, it J- intinitivo, 3ps -  3'  pessoa, sg 
-  singular. pl -  plural. 
(3c) He (SUJ) was given the book (OD). (01 +  'SUJ) 
[ele ser-pret dar-part o livro] 
Nas duas constru~öes,  utilizam-se a mesma foma do verbo 
lexical (o participio passado) e o rnesrno verbo auxiliar (tu be). 
No alemäo, ternos ainda mais formas da voz passiva. Existem 
duas formas correspondentes k  do ingles (cf. EISENBERG  1994: 143 s.): 
(4a)  Sie (SUJ) schenkte ihm (01)  ein Parfüm (OD). 
[ela dar-de-presente-pret Ihe um perfume] 
(4b)  Ihm (01) wurde '(von ihr) ein Parfüm  (SUj) 
geschenkt. (OD  SUJ) 
[lhe ser-pret (poi eia) um perfume dar-de-presente- 
partl 
(4c)  Er  (SUJ) bekam  (von  ihr) ein Pa'rfüm  (OD) 
geschenkt. (01 4  SUJ) 
[ele receber-pret (por ela) um perfume dar-de-pre- 
sente-pur-] 
As duas constru~öes  exigem o USO da rnesrna foma do verbo 
lexical (o  participio passado), mas diferentes verbos auxiliares (werden 
na passiva que prorn6ve o OD e bekommen na passiva que promove 
o 01). Portanto, as duas formas da voz passiva säo geralmente deno- 
minadas de  werden-Passiv [passiva de  werden] und bekommen-Passiv 
[passiva de bekommen].  .  . 
A werden-Passiv e a bekommen-Passiv indicam uma visao pro- 
cessual do evento do qua1 se fala. 0 alemäo dispöe, alern disso, de 
duas forrnas passivas estiticas que indicarn o resultado de hrn pro- 
cesso. As duas tambem se cornpoem do participio passado do verbo 
lexical e de um  verbo auxiliar. A foma estatica correspondente i 
werden-Passiv (que prornove o OD), 6 a sein-Passiv: 
(5a)  Der Student (SUJ) gibt die Arbeit (OD) ab. 
[o estudante en tregar-pres o trabalho] (5b)  Die Arbeit (SUJ)  wird abgegeben. 
[o trabalho ser-pres entregar-part] 
(Sc)  Die Arbeit (SUJ) ist abgegeben. 
.[o trabalho estar-pres entregar-part] 
A forma estatica correspondente a bekommen-Passiv (que pro- 
move o 01)  6 a haben-Passiv (cf. HELB~G  1989: 2 19): 
(6a)  Die ~rankenschwester  (SUJ) bandagiert dem 
Patienten (00  den Fuß  (OD). 
[a.enfemeira enfaixar-pres ao paciente o pk] 
(6b)  Der.Patient (SUJ)  bekommt  den FluJ  IOD) 
bandagiert. 
[o paciente receber-gres o pi  enfaixar-part] 
(6c)  Der Patient (SUJ)  hat den Fluß (OD) bandagiert. 
[o paciente ter-pres o pi  enhixar-part] 
As diversas fomas  da voz passiva no alemäo distinguem-se na 
freqüencia do seu USO. Enquanto aäo 6 dificil encontrar exernplos da 
werden-Passiv, a sein-Passiv ja ocorre menos, a bekommen-Passiv 
ainda menos, e a haben-Passiv 6 bastante rara. 
A bebmmen-Passiv, que 6 mais tipica da lingua falada do que 
da escrita, comeFou a ser 'estudada empiricamente na lingüistica 
germlnica sornente a partir dos anos setenta. Um dos primeiros traba- 
lhos ernpiricos de maior vulto foi publicado por EROMS,  em 1978. Se- 
guiram-se, entre outros, OS trabalhos freqüentemente citados de ASKE~AL 
(1984) e de HENTSCHEL  & WEYDT  (1995). Desde 1977, tambem o no- 
ruegues Oddleif  LEIRBUKT,  que 6 professor titular de lingüistica 
germanica na Universidade de Bergen, Noruega, tem estudado a 
bekommen-Passiv ern virios artigos (1977,1987;entre outros). Na pre- 
sente monografia, ele apresenta a sorna das suas pesquisas sobre esse 
assunto, bodendo se apoiar num vasto Corpus de dados por ele coletados. 
2.  Ap6s uma revisäo critica.da bibliografia existente sobre o assun- 
to e a apresentaqgo do seu Corpus, LEWUKT  analisa a bekommen-Passiv 
sob seis aspectos principais: a sintaxe e semhtica dos verbos lexicais 
que entram nessa constrqäo (cap. 3); a ca.acteriza@o  gramatical, Se- 
mznticae estilistica  dos verbos auxiliares bekommen, erhalten e kriegen 
(cap. 4); a tipoIogia dos complementos verbais (cap. 5); ~estriqöes  que 
limitam a forrnacäo da bekommen-Passiv (cap. 6); o comportamento 
da bekommen-Passiv na interaqgo com outros fenomenos gramaticais 
(tempo e modo, norninalizaqäo, correfe6ncia de pronomes etc.) (cap. 7); 
o cariiter da  bekommen-Passiv como diitese independente  da voz ativa 
e da werden-Passiv (cap. 8); e a relagäo sistemitica de diversos mode- 
los teoricos da bekommen-Passiv (cap. 9). 
Os capitulos 3 e 4 (p. 49-1 12) trazem as descricoes biisicas. 
LE~RBUKT  mostra que a bekommen-Passiv pode ser formada especiai- 
mente a partir de verbos transitivos (verbos corn OD), como em (4al 
C),  mas tambem de alguns verbos intransitivos (verbos Sem OD), como, 
p.ex., helfen, em (7ah):  ' 
(7a)  Die Lehrerin (SUJ) hilft den Schülern (01). 
[a professora ajuda-pres-3ps-sg aos alunos] 
(7b)  Die Schüler (SUJ) bekommen geholfen. 
[OS  alunos receber-pres-3ps-pl ajudar-part] 
Ele distingue virias classes semhticas de verbos que pemi- 
tem a construg?io da bekommen-Passiv. 
Quanto aos verbos auxiliares, pode-se observar que bekommen, 
ate hoje, näo se enquadra plenamente nesse grupo, enquanto werden, 
sein e haben säo OS verbos auxiliares prototipicos do alemäo, grarna- 
ticalizados e praticamente dessemantizados. Bekommen mantem, por 
enquanto, um significado pr6prio reconhecivel (de "receber") e pode 
ser substituido, na constmqäo da bekommen-Passiv, pelos verbos si- 
nonimos erhalten (forrna estilisticamente mais erudita)2 e kriegen 
(estil  isticamente mais coloquiaI). Pelo mesmo motivo, pode-se ob- 
2  Na verdade, o USO de eriralten & mais restrito que o de bekommen e kriegen (cf. pp. 105 
SS.).  H~CHEL  &  WEYDT  (1995: 172) mostram que os  trh näo säo plenamente sinonimos. 
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Para formar a bekommen-Passiv, e sim, de preferencia corn verbos 
designadores de processos que perrnitem uma interpretaqäo como 
transferencia de algo, i.e., processos nos quais alguim (o receptor), 
literal ou rnetaforicamente, recebe algo (o paciente do processo). 
0 autor mostra que a construcäo da bekommen-Passiv näo se 
lirnita a oraqöes corn objetos indiretos propriamente ditos (objetos no 
dativo). Freqüentemente, oraqöes corn um assim chamado dativus 
commodi ou incommodi (um sintagma nominal no dativo, cujo cari- 
ter de complemento ou adjunto näo esti claro e que expressa um 
beneficiirio ou prejudicado de um processo) tambem entram na 
bekommen-  Passiv: 
.  (8a)  Die Krankenschwester macht ihm  das Bert. 
[a enfermeira ammar-pres Ihe a cama] 
(Sb)  bekommt das Bett gemacht. 
[eIe receber-pres a cama fazer-part] 
E tarnbem muitas constmqöes corn o assirn chamado Pertinenz- 
dativ (dativo possessive], permitem a formaqäo da bekommen-Passiv: 
(9a)  Er rrat &J  auf den Fuß. 
tele pisar-pret lhe no pej 
(9b) &  bekam (von ihm)  auf  den FuJ  getreten. 
[da  receber-pret (por ele) no pe pisar-part] 
A condiciio mais importante e sempre a possibilidade de urna 
interpretaqäo do processo dentro do modelo de trans  ferencia. 
Nos capitulos 5 e 6 (p. 113-168), discutem-se restricöes gramati- 
cais e semanticas que limitam o uso da bekommen-Passiv. AlEm  do 
cariter dos verbos lexicais, a natureza dos complementos 6 um fator 
decisivo, nesse ambito. Em geral, a possibilidade de forrnar a bekommen- 
Passiv parece ser influenciada rnais por fatores seminticos do que 
gramaticais. 
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Nos capitulos 7 e 8 (p. 169-195), o autor se concentra na ques- 
täo do statcis da bekommen-Passiv em relacäo 5 voz ativa e a werden- 
Passiv. Ele defende seu carater de diatese verbal independente corn 
tracos gramaticais e semilnticos proprios. No capitulo 9 (p. 197-228), 
analisa a compatibilidade das suas observacöes corn v5rios modelos 
teoricos da grarnitica universal e, particularmente, do alemäo. 
Um aspecto importante concerne is semelhancas e diferenqa 
entre a werden-Passiv e a bekommen-Passiv (p. 200 ss.). A werden- 
Passiv tem uma variante "irnpessoal",  formada corn verbos intransi- 
tivos (sem objeto direto), que envolve a democäo do sujeito, mas näo 
a promocäo do objeto (pois näo hii objeto adequado para tanto): 
' 
(10a) Die Kinder (SUJ) helfen dem alten Mann (01). 
[as crianqas ajudar-pres-3ps-pl ao homem velho] 
(lob)  Dem alten Mann (01) wird geholfen. 
[ao homem velho ser-pres-3ps-sg ajudar-part] 
Frases como (lob) näo tem sujeito e, portanto, näo apresentam 
concordincia do verbo. 0 auxiliar werden esti na 3"pessoa do singu- 
lar (wird), a forma näo-marcada que 6 empregada quando concordiin- 
cia näo 6  posssivel.  Construcöes desse tipo  sao irnpossiveis  na 
bekommen-  Passiv: 
(1 1  a) Die Gäste (SUJ) brachten einen Papagei (OD) mir. 
[OS convidados trazer-pret-3ps-pl um papagaio] 
(I 1  b) *Einen Papagei (OD) bekam mitgebracht. 
[um papagaio receber-pret-3ps-sg trazer-part] 
A bekommen-Passiv sempre exige a prornociio do objeto indireto: 
(12a) Die Gaste (SUJ) brachten dem Hausherrn (01) 
einen Papagei (OD) mit. 
[OS  convidados trazer-pret-3ps-pl Para o dono da 
casa um papagaio] (12b) Der Hausherr (SUJ) bekam eifien Papagei (OD) 
mitgebracht. 
[o dono da casa receber-pret-3ps-sg um papagaio 
trazer-part] 
LEIRBUKT  (P. 202 s.)  explica essa diferenca corn a hipotese de 
que a werden-Passiv se fundamentaria na democäo do sujeito e, a 
bekommen-Passiv, na promocäo do objeto. Tal explicacäo, contudo, 
so seria convincente se a bekommen-Passiv permitisse urna constru- 
qäo corn prornoqäo do objeto, sem demoqäo do sujeito, assim corno a 
werden-Passiv perrnite uma construqäo corn democäo do sujeito, sern 
promoqäo do objeto. Creio que uma construcao desse tipo corn 
bekommen inexiste: 
(1 3a) Einige Studentinnen (SUJ) empfahlen ihm (01) den 
Yachtclub (OD). 
[algumas estudantes recomendar-pret-3ps-pl Ihe o 
iate clube] 
(1 3 b) *Einige Studentinnen (SUJ) bekam(erz) er  (SUJ) den 
Yachtclub (OD) empfohlen. 
[algumas estudantes receber-pret-3ps-sg(p1) ele o 
iate clube recomendar-part] 
A irnpossibilidade  de (13b) nos Ieva a concluir que a bekommen- 
Passiv, assim como a werden-Passiv, se fundamenta primeiramente 
na  demoqao do sujeito corn a possibilidade posterior ,de promover 
um  objeto. 0 fato de que a werden-Passiv, diferentemente da 
i  bekommen-Passiv, possibilita uma demoqäo do sujeito sem a subse- 
qüente promocäo do objeto, demonstra o maior grau de gramaticali-  . 
zaqäo por ele atingido e o menor grau de gramaticalizaqäo da 
bekommen-Passiv. 
Nas piginas 199 s., LEIRBUKT  discute a opiniiio de HAIDER  (1 984, 
1986), de que a construqäo corn bekommen  näo seria voz passiva, 
pois bekommen e seus sinonimos erhalten e kriege11  podem ser utili- 
zados como verbos auxiliares tanto em construq6es da voz ativa quanto 
da voz passiva. Nem HAIDER  nem LEIRBUKT  parecem notar que a mes- 
ma observacäo 6 vilida para werden, cujo Status como auxiliar for- 
mador da passiva nunca ninguern questionou: 
(14)  Die Bücher werden gelesen. (voz passiva) 
[OS  livros ser-pres-3ps-pl !er-part] 
(15)  Die Studenten werden lesen. (futuro, voz ativa) 
[OS  estudantes ir-pres-3ps-pl ler-infl, 
e tambem para sein: 
(16)  Das Fenster ist geputzt. (voz passiva) 
[a janela estar-pres-3ps-sg lavar-part] 
(  17)  Die Hausfrau ist arn Fenster putzenldas Fenster am 
putzen. (forma aspectual progressiva da linguagem 
coloquial, voz ativa) 
[a dona de casa estar-pres-3ps-sg no janela lavar- 
infla janela no lavar-infl 
[+A  dona de casa esti lavando as  janeIas/a janela.] 
e haben: 
(1 8)  Der Patient hat den Fuß  bandagiert. (voz passiva)  . 
[o paciente ter-pres o pe enfaixar-part] 
(19)  Ich habe das Buch gelesen. (preterito perfeito, voz 
ativa) 
[eu ter-pres o livro ler-part] 
(20)  (LaJ mich in Ruhe,) ich habe zu tun. (forma modal, 
voz ativa) 
[(deixe-me em paz,) eu ter-pres a fazer-in8 
[+  Deixe-me em paz, preciso trabalhar.] 
Na verdade, a caracteristica de ocorrer tanto em construc6es da 
voz passiva quanto da voz ativa parece ser uma qualidade prototipica 
dos verbos auxiliares do alemäo. Diametralmente oposto ao intuito 
de HAIDER,  esse 6 um argumento a favor do cariter da construq20 corn 
bekomrnen como voz passiva. 
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bibliografia, mas traz poucas surpresas. Na verdade, ele confirma tudo 
o que, antes da sua leitura, ji  se podia saber (ou, ao menos, imaginar) 
sobre a bekommen-Passiv. Grandes novidades, ele fica devendo. 
Ern  alguns pontos, a analise feita 6 ate rnesmo superficial. A 
questäo que talvez seja a mais importante, i.e., a questäo da gramati- 
calizaqäo do verbo bekommen, 6 rnuito pouco abordada. 0 que falta 
em especial, 6 a perspectiva historica: Desde quando existe essa cons- 
tr-uqiio, de onde ela vem e como ela se desenvolveu (C€.  p. 206)? Mas 
tambim do angulo sincronico poder-se-ia esperar um aprofundamento 
e uma sistematizaqäo maior: Quais caracteristicas de bekommen s5o 
indicios de grarnaticalizacao e quais s3o indicios do contririo? Como 
se relacionam entre si bekommen corno verbo auxiliar em constru- 
qäes da voz ativa e da voz passiva e bekornrnen como verbo Iexical? 
Uma excelente anilise desse tipo para o verbo werden, que poderia 
ter servido de modelo, foi elaborada por AMRHEIN  (1996). 
A abordagem de LEIRBUKT  Se baseia numa metodologia estru- 
turalista e classificadora, que, hoje em dia, parece um pouco anti- 
quada. Conceitos como rnetaforizaqäo, prototipo, grarnaticalizaqäo 
etc., que exercem um papel central em modelos lingüisticos mais 
recentes, aparecem apenas marginalmente. Concepqoes da ciencia 
cognitiva, que ji se provaram frutiferas em estudos lingüisticos 
empiricos (cf., p-ex., DI MEOLA  1994) e que certamente poderiam 
contribuir muito ii  anilise da bekommen-Passiv, infelizmente n5o 
forarn levadas em conta. 
Mas mesmo considerando seus defeitos, o Iivro me parece irn- 
portante, em particular para a lingüistica (germinica) nos paises näo- 
germanofonos, pois n2o  existe, atualmente, nenhurn outro tratado 
rnonogrifico da bekommen-Passiv täo abrangente e rico em material 
empirico. E quanto 5s pergunta para as quais n2o oferece resposta, o 
livro ao menos as traz ao nivel de consciencia. Ter atingido isso, ja 
constitui um mirito indubitivel. 
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Blülidom, H. - LIR~uK-~,  Bekon~niemPassiv 
Seräo subrnetidos 5  aprovacZio da Comissäo Cientifica artigos e rese- 
nhas de livros especializados  sobre temas no 2mbito de  literatura,  lin- 
güistica e traduqäo de  express20 alernä. Os trabalhos podem ser redigi- 
dos em portugues, alernäo, ingles, espanhol ou frances e devem ser in& 
ditos. 
Os originais devem ser entregues em disquetes de formato PC, proces- 
sados em Word for Windows 2.0 ou 6.0,  acompanhados de urna c6pia 
irnpressa em papel. 
Pede-se que OS textos sejam livres de  quaisquer forrnataqöes (texto cor- 
rido, sem recuos e notas de rodape). 0 texto deve estar marginado  h 
esquerda e digitado em espaco duplo, sem divisäo siliibica. Entre dois 
parigrafos, deve haver uma linha em branco. 
Para OS recuos inevitfiveis use-se o tabulador. A barra de espaqos em- 
pregue-se apenas entre duas palavras, e apenas uma vez.  A  tecla 
<ENTE&  use-se apenas para terminar um parigrafo. 
A fonte deve ser Times New  Roman, tamanho 14 . Quando se usam 
simbolos especiais ou fontes diferentes, pede-se fornecer o arquivo da 
fonte no disquete. 
Os seguintes itens devem ser observados na formataq20 da fonte: 
empregue itdlico para palavras estrangeiras e neologismos, 
empregue negrito para destaques, por ex., de termos tecnicos, 
evitea, 
evite LETRAS MAIUSCULAS, a näo ser no inicio de palavras, 
empregue "aspas"  para citacöes (trechos mais extensos em paragra- 
fos separados), 
ernpregue 'apostrofos'  para citacöes dentro de citacöes, 
para OS nornes de autores citados, empregue caracteres normais ou 
CAIXA  ALTA  (nio use LETRAS MAJI~CULAS). 
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